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I. Descrição
1.1. Objectivos

O OBIPNova (Observatório da Inserção Profissional dos Diplomados da UNL), constituído por iniciativa da Reitoria da UNL, tem como principal objetivo produzir informação sobre os percursos profissionais de todos os graduados da UNL após a conclusão do seu curso, através de uma inquirição anual que incide sobre a totalidade da coorte de graduados que obteve o seu diploma cerca de dois anos antes.

O presente relatório tem o intuito de descrever metodologicamente a inquirição realizada em 2013 aos licenciados, mestres e doutores da UNL que obtiveram o seu grau no ano letivo de 2010/2011, considerando todas as Unidades Orgânicas (UO) e respetivos cursos.

1.2. Momentos temporais abordados
A aplicação do inquérito permitiu recolher informação sobre a situação profissional dos diplomados da UNL em três momentos temporais distintos: durante a realização do seu curso; um ano após a obtenção do diploma; e num último instante intitulado “semana de referência” que corresponde aos sete dias anteriores à aplicação do questionário. 
O procedimento adotado na determinação da “semana de referência” é idêntico ao estabelecido pelo Instituto Nacional de Estatística (INE) no Inquérito ao Emprego (IE).
1.3. Questionário
A inquirição aos graduados UNL foi realizada com base em contacto telefónico, rondando a aplicação do questionário os 15 minutos. Os indicadores mobilizados para caracterizar e distinguir a situação dos diplomados perante o trabalho seguiram as definições oficiais de “empregado”, “desempregado” e “inativo” utilizadas pelo INE.
1.4. Recenseamento da população de graduados
Esta inquirição estabelece como objetivo ideal o recenseamento da coorte de 2010/11 de licenciados, mestres e doutores da UNL com uma margem de erro de 5% para um nível de confiança de 95% em todos os cursos.
A identificação de todos os indivíduos que constituem o universo em estudo foi assegurada pelos serviços administrativos das várias UO da UNL. Foram fornecidas informações detalhadas (nome, curso e contacto telefónico) sobre cada um dos graduados nos vários ciclos de ensino que obtiveram o seu diploma no ano letivo de 2010/2011 (ver ponto 3.3). Todas as informações foram mantidas em estrito sigilo, sendo apenas mobilizados os dados necessários ao processo de inquirição.
1.5. Comparabilidade dos dados
Os procedimentos metodológicos adotados permitem comparar a situação profissional dos diplomados da UNL na “semana de referência” com aquela em que se encontrava a população nacional que dispunha de formação superior, no 2º trimestre de 2013 (INE: Inquérito ao Emprego). Assim como permitem manter um registo evolutivo face aos diplomados de 1º, 2º e 3º ciclos da UNL nos anos letivos de 2009/10, 2008/09 e 2004/05, alvo de recenseamento nas inquirições anteriores do OBIPNova.
II. Amostra e plano de amostragem
2.1. Definição da população em estudo
A inquirição contempla a totalidade dos licenciados, mestres e doutores da UNL que obtiveram o seu grau no ano letivo de 2010/2011. De acordo com a informação recolhida, esta população é constituída por 3150 indivíduos (Quadro 1).
Quadro 1 – Distribuição dos graduados no ano letivo de 2010/2011 por unidade orgânica e ciclo.
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FCSH 571

FCT 250

FD 91

ISEGI 27

NSBE 348

Total 1287

ENSP 24

FCM 222

FCSH 289

FCT 817

FD 53

IHMT 34

ISEGI 30

NSBE 195

Total 1664

ENSP 7

FCM 3

FCSH 71

FCT 62

IHMT 13

ISEGI 2

ITQB 35

NSBE 6

Total 199

3150 Total

3º Ciclo

1º Ciclo

2º Ciclo


2.2. Procedimentos de Amostragem
De acordo com procedimentos de amostragem probabilística, optou-se nesta inquirição pela utilização de amostras aleatórias simples para cada ciclo de ensino (1º, 2º e 3º ciclo). Neste sentido, gerou-se automaticamente, com recurso ao computador, um número de ordem para cada elemento da população. O processo permitiu ordenar aleatoriamente as três bases de sondagem.

Em virtude dos exigentes critérios traçados obrigarem a inquirir praticamente a totalidade da população, fez-se equivaler as amostras ao número total de indivíduos em cada ciclo. A possibilidade de se interromper a inquirição antes de se esgotar a totalidade dos contactos – situação que, embora muito improvável, unicamente se poderia ter verificado no caso do 1.º e 2.º ciclos –, ocorreria apenas no caso de se registar uma margem de erro de 5% para um intervalo de confiança de 95% em todos os cursos.

As listagens de contactos foram organizadas de forma sequencial e distribuídas pelos entrevistadores, garantindo-se que todos os indivíduos seleccionados seriam alvo de, pelo menos, cinco tentativas de contacto em horários e dias diferentes.

2.3. Taxas de resposta obtidas

A taxa de resposta foi de 68,4% no caso dos licenciados, de 68% no dos mestres e de 65,3% no subuniverso dos doutorados (Quadro 2). Em cada ciclo de estudos existem diferenças notórias nas taxas de resposta quando encaradas por UO ou por curso (Quadros 3 a 5). O resultado das tentativas de contacto foi descrito em detalhe no ponto 3.3.
2.4. Margens de erro obtidas

Uma vez que, como seria expectável, o número de entrevistas realizado não permitiu atingir, na esmagadora maioria dos casos, a margem de erro ideal (erro de 5% para um nível de confiança de 95% em todos os cursos), apresenta-se o valor máximo do erro que deve acompanhar as inferências realizadas acerca da população inquirida (Quadro 2).

Consideramos as amostras fiáveis e representativas dos subuniversos em estudo com uma margem de erro máximo bastante reduzida para os licenciados (1,9%) e mestres (1,6%), elevando-se no subuniverso dos doutores (5,1%). Salientamos que o erro máximo estimado se eleva consideravelmente quando nos situamos ao nível da UO e, mais ainda, ao nível dos cursos (Quadros 3 a 5). 

A menor representatividade obtida em alguns cursos apenas poderia ser colmatada através do aumento substancial da dimensão da amostra, aproximando-se da totalidade de indivíduos (especialmente naqueles cursos que possuem um menor número de diplomados), o que não obstante a excelente qualidade das bases de sondagem e dos contactos disponíveis não se revelou possível.

Para estimar os valores da margem de erro amostral foi considerado um intervalo de confiança de 95% e assumida a “hipótese pessimista” (Equação 1).
Equação 1 – Cálculo da Margem de erro.
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Quadro 2 – Universo, população inquirida, erro amostral e taxa de resposta por UO e Ciclo.
[image: image3.emf]Unidade Orgânica Universo Amostra Erro Amostral* Taxa de resposta

FCSH 571 380 2,9% 66,5%

FCT 250 179 3,9% 71,6%

FD 91 64 6,7% 70,3%

ISEGI 27 19 12,2% 70,4%

NSBE 348 238 3,6% 68,4%

Total 1287 880 1,9% 68,4%

ENSP 24 19 10,3% 79,2%

FCM 222 170 3,6% 76,6%

FCSH 289 172 4,8% 59,5%

FCT 817 581 2,2% 71,1%

FD 53 40 7,7% 75,5%

IHMT 34 23 11,6% 67,6%

ISEGI 30 22 10,8% 73,3%

NSBE 195 104 6,6% 53,3%

Total 1664 1131 1,6% 68,0%

ENSP 7 4 32,1% 57,1%

FCM 3 2 40,0% 66,7%

FCSH 71 48 8,1% 67,6%

FCT 62 45 7,6% 72,6%

IHMT 13 6 29,4% 46,2%

ISEGI 2 2 0,0% 100,0%

ITQB 35 21 13,5% 60,0%

NSBE 6 2 56,6% 33,3%

Total 199 130 5,1% 65,3%

3º Ciclo

2º Ciclo

1º Ciclo

* Calculado para o número de questionários realizados face ao universo consideranto um intervalo de 

confiança de 95%


Quadro 3 – Universo, população inquirida, erro amostral e taxa de resposta por UO e curso de licenciatura.
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ANTROPOLOGIA 32 22 11,7% 68,8%

ARQUEOLOGIA 24 18 11,5% 75,0%

CIÊNCIA POLÍTICA E RELAÇÕES INTERNACIONAIS 77 48 8,7% 62,3%

CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO 95 58 8,0% 61,1%

CIÊNCIAS MUSICAIS 22 15 14,3% 68,2%

ESTUDOS PORTUGUESES E LUSÓFONOS 24 18 11,5% 75,0%

FILOSOFIA 22 15 14,3% 68,2%

GEOGRAFIA E PLANEAMENTO REGIONAL 70 48 7,9% 68,6%

HISTÓRIA 34 26 9,3% 76,5%

HISTÓRIA DA ARTE 32 22 11,7% 68,8%

LINGUAS, LITERATURAS E CULTURAS 51 30 11,5% 58,8%

SOCIOLOGIA 45 33 8,8% 73,3%

TRADUÇÃO 43 27 11,5% 62,8%

BIOLOGIA CELULAR E MOLECULAR 41 28 10,4% 68,3%

BIOQUÍMICA 47 35 8,4% 74,5%

CONSERVAÇÃO - RESTAURO 13 11 11,6% 84,6%

ENGENHARIA DE MATERIAIS 17 13 13,2% 76,5%

ENGENHARIA GEOLÓGICA 11 6 27,0% 54,5%

ENGENHARIA INFORMÁTICA 98 70 6,3% 71,4%

MATEMÁTICA 10 7 20,3% 70,0%

QUÍMICA APLICADA 13 9 18,1% 69,2%

FD DIREITO 91 64 6,7% 70,3%

ESTATÍSTICA E GESTÃO DE INFORMAÇÃO 5 3 35,8% 60,0%

GESTÃO DE INFORMAÇÃO 22 16 12,8% 72,7%

ECONOMIA 174 123 4,8% 70,7%

GESTÃO 174 115 5,3% 66,1%

1287 880 1,9% 68,4% Total

* Calculado para o número de questionários realizados face ao universo consideranto um intervalo de confiança de 95%

FCSH

FCT

ISEGI

NSBE


Quadro 4 – Universo, população inquirida, erro amostral e taxa de resposta por UO e curso de mestrado.
[image: image5.emf]UO Curso de Mestrado Universo Amostra Erro Amostral*Taxa de resposta

GESTÃO DA SAÚDE 16 13 11,8% 81,3%

SAÚDE PÚBLICA 8 6 20,0% 75,0%

(INTEGRADO) MEDICINA 206 156 3,9% 75,7%

SAÚDE COMUNITÁRIA 1 0 100,0% 0,0%

SAÚDE E AP. RESPIRATÓRIO 6 6 0,0% 100,0%

SAÚDE E ENVELHECIMENTO 8 8 0,0% 100,0%

SAÚDE MENTAL 1 0 100,0% 0,0%

ANTROPOLOGIA 2 0 100,0% 0,0%

ARQUEOLOGIA 5 2 53,7% 40,0%

AS HUMANIDADES NA EUROPA: CONVERGÊNCIAS E ABERTURAS 1 0 100,0% 0,0%

CIÊNCIA POLÍTICA E RELAÇÕES INTERNACIONAIS 32 11 23,9% 34,4%

CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO 39 23 13,1% 59,0%

CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 11 6 27,0% 54,5%

CIÊNCIAS DA INFORMAÇÃO E DA DOCUMENTAÇÃO 7 6 15,1% 85,7%

CIÊNCIAS DA LINGUAGEM 2 1 69,3% 50,0%

CIÊNCIAS MUSICAIS 14 7 26,2% 50,0%

ECOLOGIA HUMANA E PROBLEMAS SOCIAIS CONTEMPORÂNEOS 2 2 0,0% 100,0%

EDIÇÃO DE TEXTO 7 5 23,4% 71,4%

ENSINO DE EDUCAÇÃO MUSICAL NO ENSINO BÁSICO 4 3 28,3% 75,0%

ENSINO DE FILOSOFIA NO ENSINO SECUNDÁRIO 3 2 40,0% 66,7%

ENSINO DE HISTÓRIA E GEOGRAFIA NO 3º CICLO DO ENSINO BÁSICO E NO ENSINO SECUNDÁRIO . 1 1 0,0% 100,0%

ENSINO DE INGLÊS E DE LÍNGUA ESTRANGEIRA NO 3º CICLO DO ENSINO BÁSICO E NO ENSINO SECUNDÁRIO . 14 11 13,7% 78,6%

ENSINO DE PORTUGUÊS E DE LÍNGUAS CLÁSSICAS NO 3º CICLO DO ENSINO BÁSICO E NO ENSINO SECUNDÁRIO OU DE LÍNGUA ESTRANGEIRA NOS ENSINOS BÁSICO E SECUNDÁRIO . 10 7 20,3% 70,0%

ENSINO DO PORTUGUÊS COMO LÍNGUA SEGUNDA E ESTRANGEIRA 8 4 34,6% 50,0%

ESTUDOS ANGLO-PORTUGUESES 2 0 100,0% 0,0%

ESTUDOS PORTUGUESES 4 3 28,3% 75,0%

ESTUDOS SOBRE AS MULHERES. AS MULHERES NA SOCIEDADE E NA CULTURA . 7 5 23,4% 71,4%

FILOSOFIA 13 7 25,2% 53,8%

GESTÃO DE SISTEMAS DE E-LEARNING 6 3 40,0% 50,0%

GESTÃO DO TERRITÓRIO 23 16 13,5% 69,6%

HISTÓRIA 6 5 17,9% 83,3%

HISTÓRIA DA ARTE 7 4 32,1% 57,1%

JORNALISMO 3 2 40,0% 66,7%

LÍNGUAS, LITERATURAS E CULTURAS 4 3 28,3% 75,0%

MIGRAÇÕES, INTER-ETNICIDADES E TRANSNACIONALISMO 10 6 25,3% 60,0%

MUSEOLOGIA E PATRIMÓNIO 15 8 23,7% 53,3%

NOVOS MEDIA E PRÁTICAS WEB 8 5 26,8% 62,5%

PRÁTICAS CULTURAIS PARA MUNICÍPIOS 5 5 0,0% 100,0%

SOCIOLOGIA 7 6 15,1% 85,7%

TERMINOLOGIA E GESTÃO DE INFORMAÇÃO DE ESPECIALIDADE . 4 2 49,0% 50,0%

TRADUÇÃO 3 1 80,0% 33,3%

1664 1131 1,6% 68,0%

* Calculado para o número de questionários realizados face ao universo consideranto um intervalo de confiança de 95%

ENSP

FCM

FCSH

Total


Quadro 4 – Universo, população inquirida, erro amostral e taxa de resposta por UO e curso de mestrado (continuação).
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 ARTE E CIÊNCIA DO VIDRO 6 1 89,5% 16,7%

 BIOORGÂNICA 6 4 28,3% 66,7%

 BIOQUÍMICA ESTRUTURAL E FUNCIONAL 4 2 49,0% 50,0%

 BIOTECNOLOGIA 23 16 13,5% 69,6%

 CIÊNCIAS DA  CONSERVAÇÃO 2 1 69,3% 50,0%

 CIÊNCIAS GASTRONÓMICAS 1 1 0,0% 100,0%

 CONSERVAÇÃO E RESTAURO 11 9 13,9% 81,8%

 ENERGIA E BIOENERGIA 18 14 12,3% 77,8%

 ENERGIAS RENOVÁVEIS - CONVERSÃO ELÉCTRICA E UTILIZAÇÃO SUSTENTÁVEIS 6 4 28,3% 66,7%

 ENGENHARIA CIVIL (ESTRUTURAS E GEOTECNIA) 16 11 16,5% 68,8%

 ENGENHARIA CIVIL (REABILITAÇÃO DE EDIFÍCIOS) 5 4 21,9% 80,0%

 ENGENHARIA DA SOLDADURA 1 1 0,0% 100,0%

 ENGENHARIA DE MATERIAIS 14 11 13,7% 78,6%

 ENGENHARIA E GESTÃO DA ÁGUA 3 1 80,0% 33,3%

 ENGENHARIA E GESTÃO INDUSTRIAL 1 1 0,0% 100,0%

 ENGENHARIA GEOLÓGICA (GEORRECURSOS) 5 4 21,9% 80,0%

 ENGENHARIA GEOLÓGICA (GEOTECNIA) 15 11 15,3% 73,3%

 ENGENHARIA INFORMÁTICA 113 80 5,9% 70,8%

 ENSINO DE BIOLOGIA E DA GEOLOGIA 2 2 0,0% 100,0%

 ENSINO DE FÍSICA E DE QUÍMICA 5 4 21,9% 80,0%

 ENSINO DE MATEMÁTICA NO 3.º CICLO DO ENSINO BÁSICO E NO SECUNDÁRIO 10 8 15,5% 80,0%

 GENÉTICA MOLECULAR E BIOMEDICINA 28 14 18,5% 50,0%

 MATEMÁTICA E APLICAÇÕES 11 9 13,9% 81,8%

 TECNOLOGIA E SEGURANÇA ALIMENTAR 18 13 14,3% 72,2%

(INTEGRADO) ENGENHARIA BIOMÉDICA 32 27 7,5% 84,4%

(INTEGRADO) ENGENHARIA CIVIL 103 72 6,3% 69,9%

(INTEGRADO) ENGENHARIA DO AMBIENTE 204 147 4,3% 72,1%

(INTEGRADO) ENGENHARIA E GESTÃO INDUSTRIAL 23 16 13,5% 69,6%

(INTEGRADO) ENGENHARIA ELECTROTÉCNICA E DE COMPUTADORES 42 27 11,3% 64,3%

(INTEGRADO) ENGENHARIA FÍSICA 8 5 26,8% 62,5%

(INTEGRADO) ENGENHARIA MECÂNICA 36 26 10,1% 72,2%

(INTEGRADO) ENGENHARIA QUÍMICA E BIOQUÍMICA 45 35 7,8% 77,8%

DIREITO 42 32 8,5% 76,2%

DIREITO E SEGURANÇA 11 8 18,1% 72,7%

CIÊNCIAS BIOMÉDICAS 14 11 13,7% 78,6%

MICROBIOLOGIA MÉDICA 3 1 80,0% 33,3%

PARASITOLOGIA MÉDICA 6 3 40,0% 50,0%

SAÚDE E DESENVOLVIMENTO 7 5 23,4% 71,4%

SAÚDE TROPICAL 4 3 28,3% 75,0%

CIÊNCIA E SISTEMAS DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA 8 6 20,0% 75,0%

ESTATÍSTICA E GESTÃO DE INFORMAÇÃO 21 15 13,5% 71,4%

TECNOLOGIAS GEOESPACIAIS 1 1 0,0% 100,0%

ECONOMIA 25 18 12,2% 72,0%

FINANÇAS 52 29 12,1% 55,8%

GESTÃO 110 53 9,7% 48,2%

INVESTIGAÇÃO ECONOMIA 8 4 34,6% 50,0%

1664 1131 1,6% 68,0%

* Calculado para o número de questionários realizados face ao universo consideranto um intervalo de confiança de 95%

FCT

FD

IHMT

ISEGI

NSBE

Total


Quadro 5 – Universo, população inquirida, erro amostral e taxa de resposta por UO e curso de doutoramento.
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ENSP SAÚDE PÚBLICA 7 4 32,1% 57,1%

FCM MEDICINA 3 2 40,0% 66,7%

ANTROPOLOGIA 4 1 84,9% 25,0%

CIÊNCIA POLÍTICA 3 0 100,0% 0,0%

CIÊNCIAS COMUNICAÇÃO 11 9 13,9% 81,8%

CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 3 2 40,0% 66,7%

CIÊNCIAS MUSICAIS 2 0 100,0% 0,0%

ESTUDOS PORTUGUESES 6 5 17,9% 83,3%

FILOSOFIA 7 6 15,1% 85,7%

GEOGRAFIA E PLANEAMENTO TERRITORIAL 2 2 0,0% 100,0%

HISTÓRIA 11 8 18,1% 72,7%

HISTÓRIA DA ARTE 8 7 13,1% 87,5%

LÍNGUAS E LITERATURAS ROMÂNICAS 1 1 0,0% 100,0%

LINGUÍSTICA 1 0 100,0% 0,0%

RELAÇÕES INTERNACIONAIS 1 0 100,0% 0,0%

SOCIOLOGIA 11 7 22,3% 63,6%

AMBIENTE 2 1 69,3% 50,0%

BIOENGENHARIA (MIT) 1 1 0,0% 100,0%

BIOLOGIA 6 4 28,3% 66,7%

BIOQUÍMICA 6 4 28,3% 66,7%

CIÊNCIA E ENGENHARIA DE MATERIAIS 1 0 100,0% 0,0%

CIÊNCIAS DO AMBIENTE 3 2 40,0% 66,7%

CONSERVAÇÃO E RESTAURO 2 2 0,0% 100,0%

ENGENHARIA BIOMÉDICA 1 1 0,0% 100,0%

ENGENHARIA CIVIL 4 2 49,0% 50,0%

ENGENHARIA DO AMBIENTE 1 0 100,0% 0,0%

ENGENHARIA DOS MATERIAIS 1 1 0,0% 100,0%

ENGENHARIA ELECTROTECNICA 5 4 21,9% 80,0%

ENGENHARIA ELECTROTÉCNICA E DE COMPUTADORES 5 4 21,9% 80,0%

ENGENHARIA FÍSICA 1 1 0,0% 100,0%

ENGENHARIA INDUSTRIAL 1 1 0,0% 100,0%

ENGENHARIA MECÂNICA 2 2 0,0% 100,0%

ENGENHARIA QUÍMICA E BIOQUÍMICA 2 2 0,0% 100,0%

ENGENHARIA SANITÁRIA 1 1 0,0% 100,0%

FÍSICA 4 3 28,3% 75,0%

INFORMÁTICA 4 3 28,3% 75,0%

MATEMÁTICA 2 2 0,0% 100,0%

NANOTECNOLOGIAS E NANOCIÊNCIAS 2 1 69,3% 50,0%

QUÍMICA 1 1 0,0% 100,0%

QUÍMICA SUSTENTÁVEL 4 2 49,0% 50,0%

CIÊNCIAS BIOMÉDICAS 6 2 56,6% 33,3%

MEDICINA TROPICAL 1 0 100,0% 0,0%

SAÚDE INTERNACIONAL 6 4 28,3% 66,7%

ISEGI GESTÃO DE INFORMAÇÃO 2 2 0,0% 100,0%

BIOENERGÉTICA 2 1 69,3% 50,0%

BIOFÍSICA 2 1 69,3% 50,0%

BIOINFORMÁTICA 1 0 100,0% 0,0%

BIOLOGIA CELULAR 2 2 0,0% 100,0%

BIOLOGIA COMPUTACIONAL 2 1 69,3% 50,0%

BIOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO 2 2 0,0% 100,0%

BIOLOGIA MICROBIANA 1 1 0,0% 100,0%

BIOLOGIA MOLECULAR 7 5 23,4% 71,4%

BIOQUÍMICA ESTRUTURAL 2 2 0,0% 100,0%

BIOQUÍMICA MICROBIANA 1 1 0,0% 100,0%

BIOTECNOLOGIA 4 2 49,0% 50,0%

ENGENHARIA BIOMÉDICA 1 0 100,0% 0,0%

FISIOLOGIA VEGETAL 1 0 100,0% 0,0%

GENÉTICA MOLECULAR 2 1 69,3% 50,0%

IMUNOLOGIA ESTRUTURAL 1 0 100,0% 0,0%

NEUROCIÊNCIAS 2 1 69,3% 50,0%

QUÍMICA ORGANOMETÁLICA 2 1 69,3% 50,0%

ECONOMIA 4 2 49,0% 50,0%

FINANÇAS 2 0 100,0% 0,0%

199 130 5,1% 65,3%

* Calculado para o número de questionários realizados face ao universo consideranto um intervalo de confiança de 95%

NSBE

ITQB

IHMT

FCT

FCSH

Total


III. Aplicação dos questionários e controle de qualidade
3.1. Entrevistadores e supervisores
De forma a garantir a correcção e qualidade da inquirição, todos os entrevistadores e supervisores receberam formação por parte dos coordenadores do OBIPNova. A formação ministrada incidiu sobre: i) apresentação das linhas gerais que norteiam a inquirição – principais objectivos, enquadramento institucional, universo em estudo, conceitos utilizados, especificidades próprias de um estudo retrospectivo e aspectos relacionados com a confidencialidade dos dados a recolher; ii) apresentação do questionário – explicação exaustiva da estrutura do questionário, filtros e dinâmica de resposta, orientações sobre questões com escala de resposta, questões com resposta em aberto e questões retrospectivas; iii) as respostas – notas sobre a forma mais adequada de obter o máximo de informação e de conduzir a entrevista.

Todos os inquiridores receberam um manual que se constituiu como um instrumento-chave durante a formação e a inquirição. Esse guia apresenta-se estruturado em seis blocos: 1) Objectivos do Inquérito – objectivos gerais da inquirição; 2) Universo e Amostra – apresentação do universo em estudo e explicação sumária do método de amostragem; 3) Aplicação do questionário – cuidados a ter de forma a garantir a confidencialidade dos dados, importância de contactar os indivíduos seleccionados; 4) Especificidades do contacto telefónico – forma correta de iniciar e manter o contacto telefónico com os inquiridos; 5) O questionário – explicação exaustiva do questionário; 6) Preenchimento de questões específicas – orientações específicas para determinadas questões do questionário; 7) Glossário – explicação dos principais conceitos e termos técnicos utilizados.

A equipa responsável pela aplicação dos questionários integrou vinte entrevistadores e dois supervisores oriundos de várias UO da UNL.

3.2. Pré-Teste do questionário

Durante os dois primeiros dias da inquirição foi realizado um pré-teste do questionário, considerando-se para esse efeito os primeiros 50 questionários efectuados. Este procedimento procurou avaliar aspectos técnicos na construção do questionário: i) A inteligibilidade e ordem das questões colocadas; ii) A pertinência e validade das categorias de resposta; iii) O tempo médio de aplicação do questionário.

Não foram detectados problemas relevantes durante o pré-teste.
3.3. Aplicação e situações decorrentes da aplicação dos questionários
As entrevistas foram aplicadas por telefone entre 20 de Maio e 19 de Julho de 2013, nos dias úteis entre as 17.00 H. e as 21.00 H. O trabalho decorreu nas próprias instalações da Reitoria da UNL.
A percentagem de graduados que recusou responder foi de 2,4% junto dos licenciados, 2,2% no caso dos mestres e de 1% no dos doutorados – facto que, desde logo, revela uma reacção positiva aos propósitos da inquirição. Os graduados que estavam fora de Portugal no momento da inquirição (como emigrantes ou de férias) e que, por esse motivo, não se dispuseram a responder ao inquérito, representam uma percentagem de 4% entre licenciados, de 4,9% entre mestres, e de 5,5% no caso dos doutores. As situações em que nenhuma das tentativas de contacto telefónico realizadas (pelo menos cinco em horários e dias diferentes) obteve resposta, ou seja, em que o graduado “nunca atendeu”, cifram-se em 4,9% no 1ºciclo, 5,1% no 2º ciclo, e 6% no 3º ciclo. A percentagem de graduados com contactos telefónicos declarados como “impedidos”, “inválidos” ou “atribuídos a outra pessoa” ronda os 17% nas listagens de 1º ciclo e de 2º ciclo, e atinge os 19,1% no caso do 3ºciclo. Em todos os ciclos de formação encontramos uma percentagem marginal de graduados sem qualquer contacto telefónico (2,4% no 1º ciclo, 1,4% no 2º ciclo, e 3% no 3º ciclo). 
As percentagens mais elevadas de licenciados que responderam ao questionário foram registadas na FCT, na FD e no ISEGI, ultrapassando, em qualquer dos casos, os 70%. Na FCSH e na NSBE as percentagens de respondentes reduziram-se, respetivamente, para 66,5% e 68,4%. As restantes situações decorrentes da inquirição aos licenciados em cada UO pouco diferem dos valores totais para a Universidade, destacando-se apenas a NSBE pela elevada percentagem de graduados ausentes do país (8%).

Para a inquirição à corte de 2º ciclo (Quadro 8), as maiores percentagens de respondentes são encontradas nas ENSP, FCM, FD, ISEGI e FCT (respetivamente, 79,2%, 76,1%, 75,5%, 73,3% e 71,1%), e as menores entre os mestres do IHMT, e das FCSH e NSBE (respetivamente, 67,6%, 59,5% e 53,3%). Tal como sucedeu no caso dos licenciados, o peso das restantes situações para os mestres em cada UO não se afastam significativamente dos valores para o total da UNL, saliente-se apenas a elevada percentagem de mestres da NSBE que, no momento da inquirição, se encontravam no estrangeiro (10,3%). 

No caso dos doutorados (Quadro 9), no ISEGI todos responderam ao inquérito e na FCT, FCSH e FCM a percentagem de respondentes supera o total para a UNL (respetivamente, 72,6%, 67,6%, e 66,7%). Nas restantes UO a percentagem de resposta fica aquém do total da Universidade. 
Quadro 6 – Situações decorrentes da aplicação dos questionários por ciclo.
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Responderam ao Inquérito 880 68,4

Recusaram Responder 31 2,4

Casos apurados de ausência do país 52 4,0

Nunca Atendeu 63 4,9

Números Impedidos, inválidos ou atribuídos a outra pessoa 225 17,5

Sem Contactos 31 2,4

Declarou ter concluído o grau noutro ano lectivo ou não ter concluído 5 0,4

Total 1º Ciclo 1287 100,0

Responderam ao Inquérito 1130 67,9

Recusaram Responder 36 2,2

Casos apurados de ausência do país 82 4,9

Nunca Atendeu 85 5,1

Números Impedidos, inválidos ou atribuídos a outra pessoa 298 17,9

Sem Contactos 23 1,4

Declarou ter concluído o grau noutro ano lectivo ou não ter concluído 10 0,6

Total 2º Ciclo 1664 100

Responderam ao Inquérito 130 65,3

Recusaram Responder 2 1,0

Casos apurados de ausência do país 11 5,5

Nunca Atendeu 12 6,0

Números Impedidos, inválidos ou atribuídos a outra pessoa 38 19,1

Sem Contactos 6 3,0

Declarou ter concluído o grau noutro ano lectivo ou não ter concluído 0 0,0

Total 3º Ciclo 199 100,0

1º Ciclo

2º Ciclo

3º Ciclo


Quadro 7 – Situações decorrentes da aplicação dos questionários a graduados de 1º ciclo por UO.
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Responderam ao Inquérito 66,5% 71,6% 70,3% 70,4% 68,4% 68,4%

Recusaram Responder 3,2% 1,2% 3,3% 0,0% 2,0% 2,4%

Casos apurados de ausência do país 2,5% 2,4% 3,3% 3,7% 8,0% 4,0%

Nunca Atendeu 4,9% 5,2% 5,5% 3,7% 4,6% 4,9%

Números Impedidos, inválidos ou atribuídos a outra pessoa 17,7% 18,0% 17,6% 22,2% 16,4% 17,5%

Sem Contactos 4,7% 1,2% 0,0% 0,0% 0,3% 2,4%

Declarou ter concluído o grau noutro ano lectivo ou não ter concluído 0,5% 0,4% 0,0% 0,0% 0,3% 0,4%

Total 100% 100% 100% 100% 100% 100%

Unidade Orgânica

Situações decorrentes da aplicação dos questionários - 1º ciclo


Quadro 8 – Situações decorrentes da aplicação dos questionários a graduados de 2º ciclo por UO.
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Responderam ao Inquérito 79,2% 76,1% 59,5% 71,1% 75,5% 67,6% 73,3% 53,3% 67,9%

Recusaram Responder 0,0% 2,3% 3,8% 1,5% 5,7% 0,0% 3,3% 2,1% 2,2%

Casos apurados de ausência do país 0,0% 0,5% 3,5% 5,8% 1,9% 5,9% 3,3% 10,3% 4,9%

Nunca Atendeu 4,2% 7,2% 4,5% 5,3% 1,9% 2,9% 0,0% 5,1% 5,1%

Números Impedidos, inválidos ou atribuídos a outra pessoa 16,7% 14,0% 25,6% 14,1% 15,1% 17,6% 20,0% 27,7% 17,9%

Sem Contactos 0,0% 0,0% 2,1% 1,6% 0,0% 2,9% 0,0% 1,5% 1,4%

Declarou ter concluído o grau noutro ano lectivo ou não ter concluído 0,0% 0,0% 1,0% 0,7% 0,0% 2,9% 0,0% 0,0% 0,6%

Total 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0%

Situações decorrentes da aplicação dos questionários - 2º ciclo

Unidade Orgânica


Quadro 9 – Situações decorrentes da aplicação dos questionários a graduados de 3º ciclo por UO.
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Responderam ao Inquérito 57,1% 66,7% 67,6% 72,6% 46,2% 100,0% 60,0% 33,3% 65,3%

Recusaram Responder 0,0% 0,0% 0,0% 3,2% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 1,0%

Casos apurados de ausência do país 14,3% 0,0% 1,4% 9,7% 7,7% 0,0% 0,0% 33,3% 5,5%

Nunca Atendeu 28,6% 0,0% 4,2% 1,6% 23,1% 0,0% 5,7% 16,7% 6,0%

Números Impedidos, inválidos ou atribuídos a outra pessoa 0,0% 0,0% 22,5% 12,9% 23,1% 0,0% 28,6% 16,7% 19,1%

Sem Contactos 0,0% 33,3% 4,2% 0,0% 0,0% 0,0% 5,7% 0,0% 3,0%

Declarou ter concluído o grau noutro ano lectivo ou não ter concluído 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%

Total 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0%

Situações decorrentes da aplicação dos questionários - 3º ciclo

Unidade Orgânica


3.4. Controlo da qualidade da inquirição

Ao longo da inquirição foi efectuado um controlo de qualidade periódico ao trabalho de todos os entrevistadores. Este procedimento foi encarado como parte do processo de formação e permitiu manter a qualidade ao longo do processo de aplicação dos questionários, assim como incorporar novas informações relevantes para o decorrer dos trabalhos.

3.5. Codificação e revisão dos questionários

Os questionários realizados foram revistos e codificados pelos supervisores da inquirição, que receberam uma formação dos coordenadores do estudo para esse efeito. A classificação das ocupações profissionais dos graduados foi integralmente realizada pelos próprios coordenadores OBIPNova a partir da Classificação Portuguesa das Profissões de 2010 (CPP/2010).
Com o intuito de recolher o máximo de informação e, simultaneamente, de permitir posteriores reorganizações, as questões abertas e semi-abertas foram transcritas directamente e só então organizadas num livro de códigos. A lista de códigos manteve-se em aberto e sobre supervisão directa dos coordenadores do estudo, até à codificação do último questionário. 

 Para os sectores de actividade, utilizou-se um plano de codificação que deriva da Classificação Portuguesa das Actividades Económicas (CAE-Rev.3), depois de ter sido objecto de agregações
.

A revisão dos questionários foi efectuada em simultâneo com a codificação e consistiu em garantir que todos os questionários se encontravam correctamente preenchidos, quanto à sequência das respostas e à sua coerência. 

IV. Processamento informático e estatístico
4.1. Construção da base de dados

A base de dados foi construída em formato “SAV”, através do programa informático IBM SPSS V.19. Nela constam todas as variáveis presentes no questionário aplicado e as indicações sobre o ciclo de estudos, curso e unidade orgânica de cada inquirido.
4.2. Inserção dos dados

A transposição dos questionários em formato de papel para a base de dados foi realizada no programa informático IBM SPSS V.19 por uma equipa constituída por três gravadores, previamente formados pelos coordenadores do estudo.

4.3. Validação informática dos dados

Ainda durante a fase de inserção dos dados, através de frequências simples e testes de consistência efectuados periodicamente, averiguou-se a correção da informação inserida na base de dados. Uma vez terminada essa fase, procedeu-se a uma validação sistemática de todas as variáveis que se desenrolou a dois níveis: nível físico – incide sobre as categorias de resposta e verifica que os filtros e “saltos” do questionário são respeitados; nível lógico – confronta variáveis distintas em cada um dos questionários, assegurando a coerência interna das respostas. Sempre que necessário este processo foi acompanhado por consultas aos próprios questionários em papel
4.4. Análise e Outputs

A partir da análise das frequências simples foi elaborado um plano de apuramentos pormenorizado para todas as variáveis da base. As questões abertas ou semiabertas foram sujeitas a um fechamento progressivo, agrupando categorias de resposta residuais ou pouco significativas.
Para cada um dos ciclos de ensino, todas as variáveis foram segmentadas por unidade orgânica e por curso, aferindo-se também, de acordo com as definições do INE, as taxas de emprego, desemprego, atividade e inatividade para cada unidade orgânica e curso.
A análise estatística dos dados e a produção de outputs utiliza o programa informático IBM SPSS V.19. 

V. As inquirições do OBIPNova
5.1. Comparação das taxas de resposta e margens de erro

Ao longo das quatro inquirições a diplomados da UNL realizadas no âmbito do OBIPNova as taxas de resposta nos vários ciclos de ensino aproximam-se dos 70%
. Por outro lado, as margens de erro amostral máximo (estimadas para um intervalo de confiança de 95%) rondam os 2% no caso dos licenciados e mestres, e ultrapassam os 5% no caso dos doutorados (Quadro 10).

A taxa de resposta para os licenciados no ano letivo de 2010/11 atingiu 68,4%: menos 0,8% do que a obtida junto da coorte de 2009/10 (69,2%), mas 1,1% superior à alcançada na coorte de 2008/09 (67,3%) e nitidamente acima da taxa de resposta para o 1º ciclo de 2004/5 (56,4%). No caso da inquirição a mestres, na coorte de 2010/11, a taxa de resposta situou-se em 68%, ou seja, 1,7% abaixo da registada em 2009/10 (69,7%) e 6% inferior à da corte de 2008/2009 (74%). No que concerne aos doutorados, a taxa de resposta aumenta consistentemente ao longo das inquirições, passando de 46% junto da coorte de 2004/05, para 50,9% em 2008/09, 59,5% em 2009/10 e 65,3% no inquérito mais recente.
O erro amostral máximo estimado (de acordo com um intervalo de confiança de 95%) para a inquirição a licenciados em 2010/11 cifrou-se em 1,9%, não distando mais de 0,2% do que o obtido junto das restantes coortes (2% em 2009/10; 1,8% em 2008/09 e 2,1% em 2004/05). Para a inquirição a mestres no ano letivo de 2010/11, a margem de erro de 1,6% encontrava-se em linha com as estimadas para as coortes de 2009/10 (1,7%) e de 2008/09 (1,5%), reduzindo-se 4% face à da inquirição aos mestres de 2004/05 (5,3%). Por último, no caso dos doutorados, a margem de erro amostral tem vindo a cair sistematicamente ao longo das várias inquirições: cifrava-se em 5,1% na coorte de 2010/11, ao passo que em 2009/10 se situava nos 6,1%, era de 7,5% em 2008/09 e de 10% na coorte de 2004/05. 
Quadro 10 – Universo, população inquirida, erro amostral e taxa de resposta por UO e Ciclo.
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FCM - - - - 5,0% 66,3% 11,1% 34,0%

FCSH 2,9% 66,5% 3,0% 71,4% 3,1% 67,7% 3,3% 61,1%

FCT 3,9% 71,6% 3,4% 78,3% 3,5% 69,5% 3,3% 58,7%

FD 6,7% 70,3% 6,0% 77,2% 6,5% 74,4% 7,3% 69,6%

NSBE 3,6% 68,4% 4,7% 57,2% 4,1% 61,9% 5,5% 53,0%

ISEGI 12,2% 70,4% 9,2% 74,4% 6,5% 78,7% 12,7% 46,4%

Total 1,9% 68,4% 2,0% 69,2% 1,8% 67,3% 2,1% 56,4%

ENSP 10,3% 79,2% 15,3% 70,6% 8,9% 80,0% 6,8% 93,3%

FCM 3,6% 76,6% 4,7% 70,2% 3,3% 80,8% - -

FCSH 4,8% 59,5% 4,1% 62,0% 3,0% 69,6% 7,6% 59,1%

FCT 2,2% 71,1% 2,4% 73,6% 2,5% 77,6% 10,6% 56,9%

FD 7,7% 75,5% 8,6% 76,9% 10,4% 64,0% - -

IHMT 11,6% 67,6% 5,7% 68,6% 4,8% 75,0% 44,7% 37,5%

NSBE 6,6% 53,3% 12,7% 66,7% 15,3% 68,4% 42,8% 23,5%

ISEGI 10,8% 73,3% 8,2% 76,7% 14,3% 60,0% 14,9% 51,2%

Total 1,6% 68,0% 1,7% 69,7% 1,5% 74,0% 5,3% 56,3%

ENSP 32,1% 57,1% 100,0% 0,0% 69,3% 50,0% 0,0% 100,0%

FCM 40,0% 66,7% 32,1% 57,1% 32,1% 57,1% 0,0% 100,0%

FCSH 8,1% 67,6% 9,7% 63,8% 10,5% 57,8% 16,3% 47,5%

FCT 7,6% 72,6% 9,7% 66,7% 9,9% 66,0% 15,5% 47,7%

FD - - 0,0% 100,0% 0,0% 100,0% 28,3% 75,0%

NSBE 56,6% 33,3% 0,0% 100,0% 100,0% 0,0% 49,0% 50,0%

IHMT 29,4% 46,2% 24,2% 45,0% 38,0% 40,0% 28,3% 75,0%

ISEGI 0,0% 100,0% 80,0% 33,3% - - 100,0% 0,0%

ITQB 13,5% 60,0% 19,6% 48,1% 95,9% 4,2% 94,2% 7,7%

Total 5,1% 65,3% 6,1% 59,5% 7,5% 50,9% 10,0% 46,0%

2004/2005

Ciclos Unidade Orgânica

2009/2010 2008/2009

1º Ciclo

2º Ciclo

3º Ciclo

2010/2011

* Calculado para o número de questionários realizados face ao universo consideranto um intervalo de confiança de 95%


5.2. Comparação das situações decorrentes da aplicação dos questionários
As várias situações decorrentes da aplicação dos questionários a estas três coortes de graduados da UNL têm sido pautadas por alguma estabilidade (Quadro 11). 

Desde logo, a percentagem de graduados que recusa responder ao inquérito ronda os 2% em qualquer um dos ciclos e anos letivos. A percentagem de licenciados ausentes do país no momento da inquirição atinge o seu ponto mais reduzido na inquirição à coorte mais recente (4%), pois entre os licenciados no ano letivo de 2009/10 elevava-se até 5,3%, ascendendo a 5,4% em 2008/09 e a 7,1% em 2004/05. Em sentido contrário, a percentagem de mestres e de doutorados fora de Portugal cresce ao longo das várias inquirições, situando-se, em 2010/11, nos 4,9% entre mestres e a 5,5% junto dos doutorados. Supera assim os valores obtidos nos anos letivos de 2009/10 (4,4% para mestres e 4% para doutorados), de 2008/09 (4,3% e 3,6%), e de 2004/05 (2,7% e 0,9%). Os graduados que não foi possível contactar ao longo da inquirição (porque não responderam às várias tentativas de contacto ou porque os contactos se revelaram inválidos) rondam os 25% no caso dos licenciados e mestres, ascendendo aproximadamente a 35% no dos doutores. 
Quadro 11 – Situações decorrentes da aplicação dos questionários por ciclo.
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Responderam ao Inquérito 68,4 69,2 67,3 56,4

Recusaram Responder 2,4 2,1 1,9 4,1

Casos apurados de ausência do país 4,0 5,3 5,4 7,1

Nunca Atendeu 4,9 5,3 13,5 5,3

Números Impedidos, inválidos ou atribuídos a outra pessoa 17,5 15,2 7,6 24,6

Sem Contactos 2,4 2,4 1,8 1,4

Declarou ter concluído o grau noutro ano lectivo ou não ter concluído 0,4 0,5 2,4 1,1

Total 1º Ciclo 100 100 100 100

Responderam ao Inquérito 67,9 69,7 74,0 56,3

Recusaram Responder 2,2 2,7 3,8 3,1

Casos apurados de ausência do país 4,9 4,4 4,3 2,7

Nunca Atendeu 5,1 4,3 7,8 10,7

Números Impedidos, inválidos ou atribuídos a outra pessoa 17,9 15,5 5,3 23,0

Sem Contactos 1,4 1,7 2,8 2,3

Declarou ter concluído o grau noutro ano lectivo ou não ter concluído 0,6 1,7 2,1 1,9

Total 2º Ciclo 100 100 100 100

Responderam ao Inquérito 65,3 59,5 50,9 46,0

Recusaram Responder 1,0 2,9 4,8 2,7

Casos apurados de ausência do país 5,5 4,0 3,6 0,9

Nunca Atendeu 6,0 11,6 4,2 2,7

Números Impedidos, inválidos ou atribuídos a outra pessoa 19,1 19,1 13,9 28,3

Sem Contactos 3,0 1,7 20,0 17,7

Declarou ter concluído o grau noutro ano lectivo ou não ter concluído 0,0 1,2 2,4 1,8

Total 3º Ciclo 100 100 100 100

3º Ciclo

2º Ciclo

1º Ciclo


� Os 21 sectores de actividade discriminados pela CAE-Rev.3 foram agrupados em 11 categorias: a “Agricultura, pesca e indústrias extractivas” (agrega os sectores A “Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca “ e B “Indústrias extractivas”); as “Indústrias transformadoras, electricidade, água, gás e construção” (reúne os sectores C “Indústrias transformadora”, D “Electricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio”, E “Captação, tratamento e distribuição de água; saneamento, gestão de resíduos e despoluição” e F “Construção”); os “Transportes e comunicações” (corresponde ao sector H “Transportes e armazenagem”); o “Comércio, restaurantes e hotéis” (contém os sectores J “Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e motociclos” e J “Alojamento, restauração e similares”); os “Bancos e seguros” (correspondem ao sector K “Actividades financeiras e de seguro”); os “Serviços prestados às empresas” (agrega o sector L “Actividades imobiliárias”, M “Actividades de consultoria, científicas, técnicas e similares”, N ” Actividades administrativas e dos serviços de apoio” e S “Outras actividades de serviços”); a “Educação” (corresponde ao sector P “Educação”); a “Saúde e acção social” (corresponde ao sector Q “Actividades de saúde humana e apoio social”); a “Justiça” (é uma autonomização de um sub-sector do sector M “Actividades de consultoria, científicas, técnicas e similares”); a “Administração Pública, central e local” (corresponde ao sector O “Administração Pública e Defesa; Segurança Social Obrigatória”); os “Serviços artísticos e culturais” (correspondem ao sector R “Actividades artísticas, de espectáculos, desportivas e recreativa”); a “Defesa Nacional” (é uma autonomização de um sub-sector do sector O “Administração Pública e Defesa; Segurança Social Obrigatória”); e os “Organismos internacionais e outras instituições extraterritorio” (correspondem ao sector U “Actividades dos organismos internacionais e outras instituições extra-territoriais”).


� Foram observados os mesmos procedimentos metodológicos em todas as inquirições realizadas pelo OBIPNova.
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